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O objetivo deste trabalho é apresentar e analisar os relatos orais de moradores em áreas atingidas 
por eventos extremos e, analisar as ações que a administração municipal adota para prevenir a 
população sobre a ocorrência de desastres naturais no extremo sul de Santa Catarina. A metodologia 
utilizada consistiu em entrevistas abertas com pessoas da comunidade local, que foram atingidas por 
estes eventos e da administração municipal da área de estudo. Inclui ainda, levantamento 
bibliográfico e documental. Entre os resultados, destacam-se manifestações sobre descargas 
elétricas, ventos fortes, chuva e granizo que atingiram os municípios de São João do Sul e Santa 
Rosa do Sul. Os maiores impactos foram observados na área rural e, as atividades mais atingidas 
foram as lavouras de arroz, fumo e milho. Houve também importantes prejuízos com danos em 
residências e instalações agrícolas. Os resultados mostraram a importância da comunicação prévia 
sobre a ocorrencia de eventos extremos, de forma a prevenir a população. 

 
Palavras-chave: Desastres Ambientais, Atores Sociais, Santa Catarina.   
 
 
 

1 Introdução 
 

As principais causas de desastres naturais e eventos extremos estão principalmente 

ligados à intensidade dos fenômenos da natureza, os quais decorrem da dinâmica externa 

da Terra. Geralmente ocorrem devido a chuvas intensas e prolongadas, associadas a fortes 

ventos, entre outros diversos fatores. 

 Outro agravante para a ocorrência de desastres é a forma e o ritmo acelerado do 

processo de urbanização, levando ao crescimento das cidades e assim, degradando o 

ambiente pelo uso e ocupação irregular de áreas de risco, impróprias e sensíveis a 

desastres.  

 Nas últimas décadas, houve significativo aumento de registros de desastres naturais 

em várias partes do mundo, e dentre os principais fatores que contribuem para desencadear 

tais eventos, encontram-se o intenso processo de urbanização e industrialização, com a 

impermeabilização do solo, o adensamento das construções, a conservação de calor e a 
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poluição do ar, isto em áreas urbanas. Nas áreas rurais, destaca-se a compactação dos 

solos, o assoreamento dos rios, desmatamentos e queimadas (KOBIYAMA, 2006). 

 Este estudo aborda os eventos extremos de maior destaque que ocorreram na região 

sul do Estado de Santa Catarina (municípios de São João do Sul e Santa Rosa do Sul), 

proporcionando ao local afetado, situações de emergência. 

 Inundações, enchentes, alagamentos, tempestades de granizo, vendavais, 

descargas elétricas, furacões, ciclones tropicais, são alguns dos eventos ocorridos na área 

de estudo. Estes, provocaram grandes estragos e prejuízos, que segundo moradores da 

região, foram fatos que ficaram muito marcados da memória da população. 

 O Sul do Estado de Santa Catarina, em 2004, foi marcado pelo evento extremo 

denominado por alguns especialistas de “ciclone Catarina” e outros por “furacão Catarina”. 

Este foi um acontecimento marcante, de grande intensidade quanto aos danos materiais.  

  Além deste, também há ocorrência recorrente de enchentes nos municípios de 

Araranguá, Praia Grande e São João do Sul. Em relação às enchentes que ocorreram no 

passado, os moradores de São João do Sul e Araranguá, ainda mantém viva a lembrança 

do evento ocorrido no ano de 1974 (trinta e sete anos atrás). 

Conforme Bauer (2009), os moradores de São João do Sul relatam situações 

traumáticas em relação à enchente ocorrida na região do rio Mampituba. Este evento 

causou grandes prejuízos materiais e emocionais, desabrigando moradores, devastando 

plantações, inclusive levando à morte algumas pessoas por afogamento.  

Marcelino (2008) apresenta os resultados causados pelo evento “Catarina” em 2004 

no sul d o estado, relatando o que os moradores locais perceberam como ventos fortes, 

chuvas intensas e de longa duração. Os principais danos foram a destruição de moradias e 

estragos na agricultura, principalmente, nas plantações de arroz e milho, já que os 

municípios atingidos, São João do Sul e Santa Rosa do Sul, tem sua economia baseada na 

agricultura. 

Destaca-se que, na região, os desastres naturais mais freqüentes são os ciclones, 

enchentes, inundações e descargas elétricas. 

Esta pesquisa apresenta como resultados, a contribuição da história oral 

apresentada pelas pessoas que viveram os eventos extremos nos municípios citados e as 

medidas tomadas pela administração municipal para enfrentar estes acontecimentos. Assim, 

o trabalho fornece subsídios aos tomadores de decisão nas prefeituras dos municípios, 

quanto à problemática sofrida pelas pessoas atingidas por eventos extremos. 

 
 
1.1 Um abordagem conceitual sobre desastres naturais 
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Desastre natural é definido como um fenômeno que causa distúrbio e que, pode 

resultar em uma situação de perigo para a sociedade e o meio ambiente. Neste sentido, um 

perigo natural é aquele que “causa perdas materiais, humanas, econômicas e ambientais 

excedentes à capacidade da comunidade afetada de enfrentar o perigo. Sendo que desta 

forma, os prejuízos na sociedade sempre vêm associados aos desastres naturais” (UNDP, 

2004, apud TASCA et al, 2009).  

Ainda, segundo Tominaga et al (2009) os desastres naturais são “provocados por 

diversos fenômenos, tais como, inundações, escorregamentos, erosão, terremotos, 

tornados, furacões, tempestades, estiagem, entre outros”.  

 Inundações, enchentes, alagamentos, tempestades de granizo, vendavais, raios, 

furacões ou ciclones tropicais são alguns dos desastres naturais que tem ocorrido com certa 

freqüência provocando grandes estragos e prejuízos em diversas partes do mundo. Tais 

eventos possuem intensidades diferentes, podendo gerar danos reparáveis ou não. Podem 

ter evoluções variadas, podendo ser desastres súbitos que são rápidos e passageiros, como 

as inundações bruscas e os tornados, ou então os desastres chamados graduais, os quais 

vão se agravando ao longo do tempo, como inundações graduais (KOBIYAMA, 2006). 

Entre as características das inundações, o transbordamento das águas é um fator 

que é gerado em um determinado curso d’água, e atinge a planície de inundação ou área de 

várzea (CARVALHO et al, 2007). A inundação ocorre quando incide o aumento do nível dos 

rios ultrapassando sua vazão normal. Por esse motivo, há o transbordamento das águas 

sobre as áreas próximas. Quando não houver transbordamento, mesmo o rio ficando 

praticamente cheio, o que ocorre é uma enchente e não inundação (KOBIYAMA, et al., 

2006). 

Melhor elucidando, as inundações podem ser classificadas como bruscas ou 

graduais. Quando há fortes chuvas, intensas e concentradas, provocando a elevação das 

águas de forma súbita, chamamos de inundação brusca. Já quando a água eleva-se de 

forma lenta e previsível, escoando gradualmente, chama-se de inundação gradual. As 

inundações bruscas atingem uma área de impacto bem menor do que as inundações 

graduais, pois estas, embora mais lentas, geralmente abrangem maiores extensões 

(CASTRO et al,  2003).  

Enchentes ou cheias são definidas como a elevação do nível d’água no canal de 

drenagem devido ao aumento da vazão. Neste caso, atingem a cota máxima do canal, 

porém, sem extravasar (CARVALHO et al, 2007). Tanto as inundações como as enchentes 

são eventos naturais que ocorrem com certa freqüência nos cursos de água, como rios, 

córregos, lagoas. Geralmente unido às fortes chuvas, podendo estas ser rápidas ou de 

longa duração.   
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Além das inundações, outro evento que pode provocar desastres ambientais são os 

alagamentos. De acordo com (CARVALHO et al, 2007 p.41). Alagamento define-se como o 

“acúmulo momentâneo de águas em uma dada área por problemas no sistema de 

drenagem, podendo ter ou não relação com processos de natureza fluvial”. Para melhor 

elucidar, abaixo consta uma imagem que identifica os níveis de água de cada evento 

natural.  

 

Figura 1 – Representação esquemática do processo de enchente e inundação  

(Fonte: Ministério das Cidades/IPT, 2007 apud TOMINAGA, 2009) 

 
 

 As tempestades de granizo ou chuva de pedra, também podem ser causas de 

desastres ambientais. Estas ocorrem devido ao estado do tempo, que quando muito quente 

e úmido, carregam para cima massas de ar saturadas de vapor que ao se resfriarem em 

altitude acabam gerando enormes nuvens de tempestade. A chuva gerada cai na forma de 

pedras de gelo. No interior destas nuvens de tempestade pode ocorrer um choque de 

partículas de gelo, gerando descargas elétricas muito intensas na atmosfera, são os 

chamados relâmpagos, ou raios quando atingem o solo. A descarga elétrica ocorre quando 

o campo elétrico excede a capacidade isolante do ar nestas regiões. A chuva de granizo 

pode destruir plantações inteiras. A agricultura é muito afetada, sendo que no Estado de 

Santa Catarina, é comum a ocorrência de granizo (KOBIYAMA, 2006); (TOMINAGA 2009). 

 Já os vendavais, podem levar a violentas tempestades, caracterizados também por 

um desastre natural. Segundo Castro (2003), os vendavais caracterizam-se por um 

deslocamento brusco de uma massa de ar, que vem de uma área de alta pressão para outra 

de baixa pressão. Eles podem vir acompanhados não só por chuvas intensas, mas também 

por queda de granizo. Os vendavais acabam provocando inundações, alagamentos, 

destelhamento em edificações, e causam danos às plantações.  

 Quando os ventos atingem uma velocidade muito além do normal, o evento pode ser 

denominado como furacão. De acordo com a definição de furacão: considerado como “um 

sistema de baixa pressão (ciclone) intenso que geralmente forma-se sobre os oceanos nas 

regiões tropicais”. Ainda segundo o autor, “para que um furacão desenvolva-se é necessário 

que exista inicialmente a formação de uma tempestade tropical no oceano, sobre águas 

relativamente quentes” (KOBIYAMA 2006, p. 72-137).  
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 Devido a ocorrência do “Furacão Catarina” nos municípios de São João do Sul e 

Santa Rosa do Sul, localizados na região sub-tropical do Brasil, houve, na sociedade, 

grande confusão quanto sua classificação, entre furacões (ciclone tropical) e ciclones 

extratropicais. Há diferenças em virtude da sua forma, tamanho e danos. O “ciclone 

extratropical” não possui um formato circular bem definido, já os “furacões” sim, sendo de 

tamanho bem menor que os ciclones. Em relação aos danos, os ciclones extratropicais 

geralmente causam ressacas nas praias, destelhamentos, queda de árvores, entre outros. 

Os furacões deixam áreas impactadas completamente varridas pela força dos ventos, como 

o ocorrido na região sul catarinense, após a passagem do Furacão Catarina (KOBIYAMA et 

al., 2006). 

 Segundo Marcelino et al. (2005) o Furacão Catarina causou danos severos em 

diversos municípios do Estado de Santa Catarina, o evento iniciou com ventos constantes 

de aproximadamente 50 km/h, que em pouco tempo já haviam alcançado 120 km/h. O 

aumento da intensidade dos ventos acompanhava o aumento da intensidade da 

precipitação. O mar avançou mais de 70 metros, ultrapassando as dunas frontais e atingindo 

casas situadas na orla.  Os danos mais comuns estão relacionados às edificações, infra 

estruturas urbanas, agricultura, flora e fauna, além de afetar dezenas de milhares de 

pessoas. Na área rural os maiores prejuízos ocorreram nas culturas de milho, arroz, banana 

e hortifruticulturas comumente cultivados na região atingida. De forma geral, as áreas mais 

intensamente afetadas pelo Furação Catarina foram as de residência de  pessoas de baixa 

renda familiar, principalmente as casas de madeira. “Com relação ao número de pessoas 

afetadas, foram 24.181 desalojadas, 2.262 desabrigadas, 1.174 deslocadas, 435 feridas e 2 

vítimas fatais” (MARCELINO et al., 2005, p. 20). 

 Diversos tipos de fenômenos ocorrem na natureza, porém, quando estes ocorrem 

sobre um sistema social, tem-se uma situação que acarreta em danos às pessoas e aos 

bens que a elas pertencem. Se o impacto do fenômeno natural produzir estragos e prejuízos 

às comunidades afetadas será considerado um desastre. Já se as conseqüências forem de 

pouca relevância ou mesmo se nem houver danos, será considerado apenas um evento 

natural (MARCELINO, 2008).  

 “O perigo é muitas vezes associado erroneamente com o risco. Risco é a 

probabilidade de ocorrer conseqüências danosas ou perdas esperadas (mortos, feridos, 

edificações destruídas e danificadas, etc), como resultado de interações entre um perigo 

natural e as condições de vulnerabilidade local” (UNDP, 2004, apud MARCELINO, 2008, p. 

25).  

O que contribui muito para minimizar os estragos que podem ser causados pelos 

desastres naturais é a prevenção. Através de medidas preventivas é possível, na maioria 
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das vezes, evitar muitos dos danos decorrentes destes fenômenos, com planejamentos, 

pesquisas, estudos prévios e avaliação de riscos.  

 O ideal é poder impedir qualquer dano, através da prevenção perfeita. Como isto não 

é possível, o melhor seria a realização da mitigação, ou seja, reduzir ao máximo os 

prejuízos que os desastres naturais poderão vir a causar. Não temos conhecimentos 

suficientes para dominar os fenômenos naturais, mas conhecendo as causas e 

conseqüências de um desastre, podem-se definir quais a medidas mais apropriadas a 

serem tomadas. A prevenção pode ser feita através da compreensão dos fatores que 

possam gerar os fenômenos naturais, assim como, aumentar a resistência da sociedade 

contra tais fenômenos. A execução da prevenção deve vir de órgãos governamentais, não-

governamentais e também individualmente. Embora, o que mais tem acontecido, seja que a 

comunidade procura ajuda somente após a ocorrência de um desastre natural. Infelizmente, 

o poder individual é mínimo e limitado. Dessa foram, o melhor a ser feito é que haja a união 

dos atores sociais de uma comunidade, principalmente, através de ações voluntárias e 

organizadas (KOBIYAMA, et al, 2004). 

 

 

2 Área de estudo 

 

A área de estudo (Figura 2) está constituída pelos municípios de São João do Sul e 

Santa Rosa do Sul, no extremo Sul do Estado de Santa Catarina, Brasil. Apresenta 334,129 

km² de extensão e população de 15,056  habitantes (IBGE, 2010). 



7 

 

 

Figura 2 – Localização da área de estudo 

 

 

3 Metodologia 

 

A pesquisa foi desenvolvida por meio da realização de entrevistas realizadas nos 

anos de 2010 e 2011 com 46 atores sociais. Sendo estes, representantes das instituições 

governamentais, da sociedade civil organizada e pessoas da sociedade civil que residem 

em áreas que foram afetadas por desastres ambientais dos municípios de São João do Sul 

e Santa Rosa do Sul, no sul do estado de Santa Catarina. Os procedimentos metodológicos 

incluem levantamento bibliográfico, entrevistas abertas com habitantes locais que sofreram 

danos com os eventos extremos ocorridos, com a finalidade de conhecer a real situação 

enfrentada por estas pessoas, e com pessoal da administração municipal, com o intuito de 

obter informação sobre as ações de prevenção e informações para a população em relação 

aos desastres.  

 
 

4 Resultados e discussões 

 



8 

 

Entre as questões abordadas durante as entrevistas, foi questionado a respeito do 

entendimento sobre “Desastres Naturais”. A maioria das respostas obtidas da sociedade 

civil foi de que não sabiam do que se tratava. Muitos confundiam com acidentes pessoais, 

inclusive uma das pessoas citou acidente de trânsito com choque entre veículos. Sendo 

assim, após o assunto ser elucidado prosseguiu-se a entrevista. 

Em Santa Rosa do Sul, os eventos naturais mais observados foram o excesso de 

chuvas, chuvas com granizo e ventos fortes. Segundo os moradores, o evento de maior 

impacto e o que mais se destacou na região foi o “Catarina”. De acordo com uma moradora 

do bairro “Sanga de Areia”, disseram que o Catarina derrubou grande parte dos bananais na 

região, restando apenas os brotos das bananeiras. Comentaram que, tiveram que ficar dois 

meses trabalhando para a brotação acontecer novamente. Esta questão causou muito 

prejuízo para os bananicultores. Além deste evento, houve outros ventos fortes que 

prejudicaram muito a plantação de bananas. 

Em relação as épocas em que estes eventos mais ocorrem, os entrevistados citaram 

que  é no início do inverno e na entrada de verão, ou seja, quando há mudança de estação. 

Os principais danos causados por estes eventos são o destelhamento de casas, estufas, 

galpões de fumo e destruição das lavouras. Moradores relataram perdas, tanto de suas 

casas quanto da lavoura. 

Quando os entrevistados foram perguntados sobre sua reação durante e após os 

eventos, a primeira resposta era sempre a sensação de medo, muito pânico, espanto. “Peço 

a Deus, pois não há o que fazer, e após a tragédia é muito trabalho depois para recomeçar”, 

relatou um dos entrevistados. Em relação ao evento “Catarina”, um agricultor que trabalha 

na lavoura de fumo diz: “foi uma noite muito atormentada”. Mas, nas plantações de fumo, o 

que mais causa prejuízo são as chuvas com granizo, “destrói as folhas do pé de fumo”.  

Além disso, quando questionados sobre o que causa mais insegurança e medo, 

segundo eles é o vento, “o vento vem e leva tudo que tem pela frente” diz uma senhora 

moradora do centro da cidade de Santa Rosa do Sul.  

Quando perguntados sobre: como tentam se prevenir quando há a informação de 

que ocorrerá algum evento extremo? Dizem que não há o que se fazer, mesmo porque não 

existe esta informação, “não há avisos em lugar nenhum”, “cada um por si, Deus por todos”, 

é o que relataram algumas pessoas. Os avisos vêm da meteorologia, pela televisão, nada 

específico do município. E após a ocorrência, os moradores dizem que não sabem a quem 

pedir ajuda. “Para aqueles que têm as lavouras seguradas, tem a quem buscar apoio 

financeiro, porém são poucos, pois é muito caro fazer seguro das lavouras, além do 

incentivo das lavouras de fumo estar diminuindo muito”. Também comentaram que alguns 

poucos foram ajudados pela prefeitura, com aquisição de telhas para cobrir suas casas 

destelhadas pelos eventos.  
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Em relação as áreas mais afetadas no município de Santa Rosa do Sul pelos 

eventos extremos, é geral, conforme dizem os moradores. De acordo com a entrevista feita 

com o presidente do Conselho do Desenvolvimento da Agricultura, desde o “Catarina” em 

2004, as chuvas com ventos fortes e granizo tem ocorrido com maior frequência. Ele ralata 

que houve perda de aproximadamente 70% da produção de fumo e arroz, e a destruição de 

cerca de 400 galpões na região.  

As informações sobre a ocorrência de desastres naturais não são transmitidas para a 

população local. “Fomos pegos de surpresa pelos ventos fortes e chuvas com pedras 

grandes que quebrou o telhado de muitas casas” relata um morador de Santa Rosa do Sul. 

Tal situação mostra que não há informação para prevenir a população local sobre os 

eventos que podem ocorrer na região. 

São João do Sul apresenta um diferencial com relação a Santa Rosa do Sul para a 

ocorrência de desastres naturais. Trata-se da, é a existência do rio Mampituba. Este rio já 

provocou enchentes que afetaram intensamente a população que vive em sua proximidade. 

De acordo com algumas entrevistas feitas por Bauer (2009), moradores relatam que o rio já 

foi motivo de temor e prejuízos. As terras que circundam o rio possuem áreas mais férteis 

pelo fato de que quando há alagamentos, o rio deposita matéria orgânica e deixa o solo rico 

em nutrientes, facilitando o cultivo de lavouras. Daí o motivo das perdas, pois as lavouras 

também estão nas margens do rio.  

 Muitas áreas do município de São João do Sul ficaram embaixo d’água com a 

enchente que ocorreu no ano de 1974. Considerada uma das maiores enchentes da história, 

traumatizou diversos moradores da região devido aos prejuízos causados, assim como o 

medo que sentiram. Não apenas pela enchente citada, mas também por outras de menor 

proporção, bastante recorrentes. Tal situação acaba se tornando uma das grandes aflições 

dos que moram próximo ao rio Mampituba, embora haja muito apego ao local, dos que ali 

moram. Os ventos e as fortes chuvas sobre a região do rio Mampituba (Figuras 3 e 4), 

geram correnteza forte, a que facilita a ocorrência das enchentes. As águas tornam-se 

violentas, com muito barro e atingem as terras dos moradores destruindo casas, levando 

animais, devastando as plantações, arrastando tudo por onde as águas passam (BAUER, 

2009).  
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Figura 3 - Enchente no Rio Mampituba, Julho de 2007 

Fonte: (BAUER, 2009, p.66). 
 

 Em relação às enchentes, de acordo com os entrevistados, os locais mais afetados 

são os bairros: Passo Negro, Timbopeba, Vila São José, Glorinha, Beira Rio, Querência e 

Sanga Danta. Os moradores relataram que não há época específica para a ocorrência das 

enchentes, pois é algo imprevisível, ocorre com bastante freqüência. “No ano passado 

tivemos mais de cinco enchentes aqui na Timbopeba”, conforme uma moradora do bairro.  

 

Figura 4 – Enchente em São João do Sul na década de 80  

Fonte: (Secretaria de Estado da Defesa Civil, http://www.defesacivil.sc.gov.br) 
 
 

 Outra diferença entre os desastres naturais que afetam o município de São João do 

Sul com relação aos incidentes em Santa Rosa do Sul é a incidência de raios, como 

relatado pela Cooperativa de Eletricidade – CEPRAG, inclusive, incendiando algumas casas 

na região. Conforme relatos dos entrevistados, os raios já destruíram casas, inclusive 

matando pessoas. Este evento natural, também foi relatado pelos presidentes da 

Associação da Microbacia Pinheiros, da Associação de Moradores da Comunidade Vila 

Conceição, da Associação da Agricultura Familiar da Microbacia Vila Conceição e pelo 

extensionista da EPAGRI de São João do Sul (Figura 5). 
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Figura 5 – Residência incendiada por raio, São João do Sul 

 

 

Na administração municipal da região, após o evento “Catarina” foram criadas as 

Coordenadorias Municipais de Defesa Civil – COMDEC. Porém, nas prefeituras, as 

estruturas destas coordenadorias contam apenas com um único funcionário, que é 

deslocado de outra secretaria para atuar também na Defesa Civil. Em São João do Sul, o 

coordenador da Defesa Civil é o secretário da Secretaria do Planejamento. Em Santa Rosa 

do Sul, o coordenador da Defesa Civil é o secretário da Educação. Esta constatação mostra 

a carência de recursos humanos em relação ao atendimento e informação sobre desastres 

ambientais que atingem os municípios.  

Os coordenadores da Defesa Civil entrevistados, afirmaram que não existe um plano 

municipal para a prevenção de desastres naturais, mas apenas é efetuado seu 

monitoramento. Disseram que em Capão da Canoa, município próximo, há uma estação 

meteorológica que se comunica com o município de Santa Rosa do Sul alertando sobre os 

eventos. “Houve uma vez que a população foi avisada, através do rádio comunitário, de que 

ocorreria uma tempestade com ventos fortes, mas nada ocorreu e o povo mostrou revolta”, 

disse o coordenador da Defesa Civil.  

Em São João do Sul a Defesa Civil pretende se organizar quanto a prevenção para 

eventos extremos. O coordenador da Defesa Civil da cidade, disse que em 2004, quando 

ocorreu o “Catarina”, foram enviados recursos para auxiliar os afetados e foram construídas 

120 casas. Segundo ele, há intenção de que seja criado um fundo municipal da Defesa Civil, 

para que quando houver algum desastre natural já haja o recurso disponível, “mas por 

enquanto isto é só vontade”, relatou.  

 



12 

 

 

5 Considerações finais 

 

De acordo com os resultados obtidos pelas entrevistas realizadas em Santa Rosa do 

Sul e em São João do Sul, têm ocorrido diversos desastres naturais na região causando 

prejuízos de diversas magnitudes.  

A história oral de moradores em áreas atingidas por eventos extremos, o caso dos 

municípios citados, mostra que a população desses locais não recebeu a informação 

necessária para enfrentar a condição do tempo, por parte dos órgãos responsáveis na 

administração dos municípios. Provavelmente, se a previsão existisse, danos maiores teriam 

sido evitados. 

Os coordenadores da Defesa Civil dos municípios, afirmam que carecem de pessoal 

para atuarem nas ocorrências e também que ainda não existe uma cultura de informação e 

prevenção de eventos extremos. 

A informação aliada a treinamentos, como já ocorre em outros países, é de grande 

importância para a minimização dos impactos de eventos extremos, pois pode dar 

condições para que haja prevenção de acidentes envolvendo vidas humanas e de animais. 

A divulgação da informação é fundamental para reduzir desastres, como a capacitação das 

pessoas e a informação via meios de comunicação de massa, sendo estes de extrema 

importância para o enfrentamento dos eventos extremos (CARVALHO et al, 2007). 
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